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1. INTRODUÇÃO – CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 
PESQUISA 

O cenário corporativo brasileiro passa, por transformações estruturais impulsionadas 

pela adoção de políticas de Governança Ambiental, Social e Corporativa (ESG). 

Organizações buscam alinhar propósito, ética, sustentabilidade e desempenho. No 

entanto, muitas empresas enfrentam dificuldades na integração entre liderança e 

governança, especialmente quanto à materialização dos compromissos ESG em práticas 

cotidianas que melhorem o clima, a cultura e a experiência do trabalhador. Nem sempre 

é fácil promover a diversificação consciente da mão de obra, da empresa, as vezes por 

falta de profissionais especializados, falta de vontade da liderança e até mesmo a falta 

de conhecimento sobre como realizar essa transformação dentro da Empresa. Muito se 

fala em mudança, mas, realizar essa mudança passo a passo, envolvendo toda a 

empresa, sem afetar a produção ou os resultados alcançados ao fim de determinado 

período, são sempre as questões levantadas. 

 

a) Problema/oportunidade: Falta de alinhamento entre liderança, governança e ESG, 

resultando em baixo engajamento, turnover crescente e ausência de práticas consistentes 

que tornem o ambiente de trabalho mais seguro, inclusivo e sustentável. Essa mudança 

deve ser organizada, para que a operação não sofra, devem ser realizados treinamentos 

específicos, mostrando para toda a empresa, que a adaptação às vezes pode não ser tão 

rápida quanto esperado, mas, é certo que após algum tempo, as mudanças serão 

importantíssimas para a atualização da empresa aos novos tempos, para uma melhor 

imagem da empresa junto à sociedade e para o reconhecimento que os futuros 

colaboradores terão de querer fazer parte da empresa. 

 

 

b) Objetivo: Desenvolver um (Modelo Integrado de Liderança e Governança ESG) 

utilizando métricas, rituais de liderança sustentável e indicadores de clima, diversidade, 

ética e transparência, voltados a transformar a organização em um lugar melhor para se 

trabalhar. Garantindo uma satisfação real em fazer parte do time, agregando talentos e 

os mantendo dentro do time. 

 



c) Ineditismo: A proposta inova ao cruzar governança corporativa, práticas ESG e 

desenvolvimento de lideranças, integrando ciência comportamental e métricas ESG em 

rotinas organizacionais adaptadas ao contexto brasileiro. Trazendo práticas reais e 

treinamentos, para os colaboradores tenham empatia em aceitar o outro, principalmente 

que apesar das diferenças devido a diversidade, as pessoas são mais iguais do que 

parecem ser e que nada é mais importante do que a atitude certa, para encontrar um 

caminho de trabalhar em equipe. 

2. JUSTIFICATIVA 

a) Para a organização/setor/sociedade: A integração entre liderança e Governança ESG 

fortalece a transparência, a gestão ética, a sustentabilidade social e ambiental, e cria 

ambientes mais saudáveis. A proposta contribui para melhoria do clima organizacional, 

atração e retenção de talentos, redução de conflitos e fortalecimento da cultura 

empresarial orientada a valores. Para a sociedade, amplia impactos positivos e 

responsabilidade corporativa.  

b) Para a vida profissional: O estudo potencializa competências em liderança 

sustentável, governança corporativa, gestão de pessoas e condução de transformações 

culturais, ampliando a atuação estratégica do pesquisador. Demonstrando que esse é um 

tipo de trabalho que pode funcionar em vários tipos e tamanhos de empresas, pois se 

trata de uma pesquisa profunda, onde serão encontrados os meios de, após todo o 

desenvolvimento da pesquisa e do trabalho, criar um guia que defina o caminho a ser 

seguido. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A pesquisa dialoga com autores brasileiros e internacionais: (1) Idalberto Chiavenato 

discute liderança, cultura organizacional e motivação no contexto brasileiro; (2) José 

Augusto G. P. Maximiano aborda tomada de decisão, ética e governança; (3) Reinaldo 

Dias contribui com fundamentos de ESG e sustentabilidade corporativa; (4) Betania 

Tanure analisa cultura organizacional, comportamento e liderança no Brasil; (5) Mário 

Sérgio Cortella e sua abordagem sobre propósito, ética e responsabilidade no trabalho; 

além de autores internacionais como Freeman (stakeholders), Kotter (mudança 



organizacional) e Edmondson (segurança psicológica). A integração dessas perspectivas 

fornece base para o modelo de liderança sustentável proposto. 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

a) Local da pesquisa: Organizações brasileiras de médio ou grande porte, que possuem o 

interesse legítimo em aplicar iniciativas ESG, diversificar a mão de obra, criar maior 

conexão com a comunidade e demonstrar ao mercado que estão aptos a fazer parte desse 

momento. 

b) População-alvo: Líderes formais, equipes diretas, comitê ESG, profissionais de 

governança e RH, empresas familiares, startups, ONGs, ou seja, todos os tipos de 

empresa que podem se beneficiar desse tipo de investimento. 

c) Dados necessários por etapa: 

- Diagnóstico: entrevistas, análise documental (políticas ESG, códigos de ética), 

indicadores ESG, pesquisas de clima. 

- Intervenção: observação de rituais de liderança, métricas de governança, 

acompanhamento de práticas ESG. 

- Avaliação: pré e pós-intervenção, grupos focais, análise de indicadores de clima, 

governança e engajamento. 

d) Organização dos dados: Análises qualitativas e quantitativas, através do 

acompanhamento mensal das ações, com todos os trabalhos sendo integrados em 

dashboards e relatório técnico final. 

 

 

 

 

5. VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

A implementação ocorrerá de forma escalonada, com apoio do comitê ESG, RH, 

governança e alta liderança, claro, dependendo do tamanho da empresa. O modelo será 

testado em ciclos de melhoria contínua e poderá ser institucionalizado como política 

organizacional, contando com um treinamento robusto e direcionado à toda companhia.  



  

6. CRONOGRAMA (SET/2026 — JUL/2028) 

Cronograma simplificado do projeto. 

Atividade 2026 2027 2028 

Planejamento e 
Aprovação 

Set–Out   

Diagnóstico Nov–Dez Jan  

Desenho da 
Intervenção 

 Fev–Mar  

Piloto ESG + 
Liderança 

 Abr–Mai–Jun–Jul  

Avaliação 
Intermediária 

 Ago  

Expansão  Set–Out–Nov–Dez Jan 

Avaliação Final   Fev–Mar 

Relatório e Defesa   Abr–Mai–Jun – Jul 
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